
 
 
 
 
 
 
 

REQUERIMENTO N.º 87/2005 
( REQUER A CONSIGNAÇÃO EM ATA, DE UM VOTO DE 
CONGRATULAÇÃO À POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO 
PAULO, EM ESPECIAL AOS POLICIAIS MILITARES, SOLDADO 
TROIANI E CABO ALINE, QUE MINISTRARAM AULAS AOS ALUNOS 
DA COOPEVO COOPERATIVA DINÂMICA - EEB, QUE CULMINOU NA 
FORMATURA DESSES NO PROERD). 

Sr. Presidente 
Srs. Vereadores 
 
REQUEIRO À MESA, NA FORMA REGIMENTAL, 

QUE SEJA CONSIGNADO EM ATA DE UM VOTO DE 
CONGRATULAÇÃO À POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO 
PAULO, EM ESPECIAL AOS POLICIAIS MILITARES:  SOLDADO 
TROIANI E CABO ALINE, QUE MINISTRARAM AULAS AOS 
ALUNOS DA COOPEVO COOPERATIVA DINÂMICA – EEB DE 
VOTUPORANGA, QUE CULMINOU NA FORMATURA DESSES NO 
PROERD) 

REQUEIRO AINDA QUE CÓPIA DESTE 
REQUERIMENTO SEJA ENVIADA A TODOS OS HOMENAGEADOS, 
BEM COMO AO COMANDANTE DA 3ª COMPANHIA DO 16º BPMI  E 
AO COMANDO GERAL DA PM. 

 
Plenário “Dr. Octávio Viscardi”, 05 de Dezembro de 

2005. 
 
ALCIDES PELICER 
PELICER 
VEREADOR 

 
 
 
 
 
 
 
 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

pe
lo

(s
):

 A
LC

ID
E

S
 P

E
LI

C
E

R
.

(*
)(

*)
(*

) 
A

V
IS

O
: E

S
T

E
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 F
O

I I
M

P
O

R
T

A
D

O
 D

E
 O

U
T

R
O

 A
P

LI
C

A
T

IV
O

 E
 P

O
D

E
 A

P
R

E
S

E
N

T
A

R
 D

IV
E

R
G

Ê 
 N

C
IA

S
 O

U
 F

A
LH

A
S

 N
A

S
 IN

F
O

R
M

A
ÇÕ 

  E
S

 E
X

IB
ID

A
S

. (
!)

(!
)(

!)
e-

C
A

M
 | 

P
R

O
C

E
S

S
O

 E
LE

T
R

Ô   
N

IC
O

 | 
<

<
<

>
>

>
D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
F

IC
IA

L<
<

<
>

>
>

 D
A

T
A

 / 
H

O
R

A
 D

A
 IM

P
O

R
T

A
ÇÃ

  O
: 0

1/
03

/2
02

6 
11

:1
6:

12
  |

 C
Â 

 M
A

R
A

 M
U

N
IC

IP
A

L 
D

E
 V

O
T

U
P

O
R

A
N

G
A

/S
P

.
C

H
A

V
E

 D
E

 A
C

E
S

S
O

: P
R

O
T

M
-4

32
75

4-
2S

8V
4R

-6
H

0T
6I

 | 
P

ar
a 

va
lid

ar
 a

ce
ss

e 
no

ss
o 

P
or

ta
l e

m
: h

ttp
://

w
w

w
.c

am
ar

av
ot

up
or

an
ga

.s
p.

go
v.

br
.



 
 
 
 

JUSTIFICATIVA 

 
 
Considerando que no ano de 1992, vinte e dois oficiais da Polícia 

Militar de São Paulo, fizeram uma viagem de estudos para “Los Angeles” a convite da 
LAPD – Los Angeles Police Departament. Lá tomaram contato com o programa e 
comprovaram resultados animadores. 

De volta para o Brasil, a equipe procurou estimular a reprodução 
do programa nas escolas paulistas. 

Constataram que o projeto já existia no Rio de Janeiro, 
diferentemente dos outros países que adotam a sigla DARE, haviam optado pela 
tropicalização do projeto denominando-o de PROERD – Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e Violência. 

Incumbido pelo Comando Geral para tocar o projeto em São 
Paulo, foi criado o 1º centro de treinamento do Programa, desenvolvendo novos cursos 
para São Paulo e em mais 18 Estados. 

Em 1999, o Coronel GERALDINI, já na reserva, fundou com o 
apoio da Embaixada Americana e do DARE América, o DARE Brasil, organização do 
terceiro setor, que representa o programa americano em nosso país, e é responsável pela 
marca dos seus currículos. 

Nascido assim, da necessidade de apoiar as diversas cidades que 
orbitam o PROERD,  e de incrementar suas ações, esclarecer a opinião pública acerca de 
drogas e o impacto que as mesmas acarretam sobre a coletividade, o DARE Brasil 
colabora com toda a sociedade brasileira lutando por um mundo melhor, sem drogas e 
sem violência. 

O objetivo do PROERD, é realizar cursos, congressos, encontros 
sobre drogas e promover o aperfeiçoamento dos profissionais envolvidos. 

Hoje o DARE, está nos 50 Estados americanos, com 80% das 
Escolas Americanas atendidas. 

Tanto que de acordo com a revista Veja de 16 de fevereiro de 
2000, o DARE conseguiu reduzir em 64% o primeiro contato de jovens com o cigarro. 

A experiência mostrou que nos países onde há´uma associação 
civil apoiando o Programa, este se desenvolve melhor. Portanto, aqui no Brasil, com o 
PROERD, atuando em 19 Estados e mais o Distrito Federal. O surgimento do DARE no 
Brasil foi natural. 

O programa conta com a aprovação de uma série de instituições 
científicas que comprovam sua eficiência e efetividade através de pesquisas. 

 
Características do PROERD: 
 
 
 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

pe
lo

(s
):

 A
LC

ID
E

S
 P

E
LI

C
E

R
.

(*
)(

*)
(*

) 
A

V
IS

O
: E

S
T

E
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 F
O

I I
M

P
O

R
T

A
D

O
 D

E
 O

U
T

R
O

 A
P

LI
C

A
T

IV
O

 E
 P

O
D

E
 A

P
R

E
S

E
N

T
A

R
 D

IV
E

R
G

Ê 
 N

C
IA

S
 O

U
 F

A
LH

A
S

 N
A

S
 IN

F
O

R
M

A
ÇÕ 

  E
S

 E
X

IB
ID

A
S

. (
!)

(!
)(

!)
e-

C
A

M
 | 

P
R

O
C

E
S

S
O

 E
LE

T
R

Ô   
N

IC
O

 | 
<

<
<

>
>

>
D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
F

IC
IA

L<
<

<
>

>
>

 D
A

T
A

 / 
H

O
R

A
 D

A
 IM

P
O

R
T

A
ÇÃ

  O
: 0

1/
03

/2
02

6 
11

:1
6:

12
  |

 C
Â 

 M
A

R
A

 M
U

N
IC

IP
A

L 
D

E
 V

O
T

U
P

O
R

A
N

G
A

/S
P

.
C

H
A

V
E

 D
E

 A
C

E
S

S
O

: P
R

O
T

M
-4

32
75

4-
2S

8V
4R

-6
H

0T
6I

 | 
P

ar
a 

va
lid

ar
 a

ce
ss

e 
no

ss
o 

P
or

ta
l e

m
: h

ttp
://

w
w

w
.c

am
ar

av
ot

up
or

an
ga

.s
p.

go
v.

br
.



 
 
 
 
 
 
 

• Faz uso de técnicas de ensino aprovadas e 
normalizadas, contando com lições planejadas e materiais estudantis detalhados; 

• Ensina a resistir às drogas através de métodos 
interativos (dramatização, discussão, reforço e vivência em grupo); 

• O programa envolve os pais, a escola e a 
comunidade; 

• Ensina quais as atitudes mais apropriadas que o 
jovem deve ter para resistir às drogas; 

• Ensina como os jovens podem influenciar 
positivamente seus colegas e estimula as atitudes positivas; 

• Explica as leis contrárias às drogas; 
• Estimula métodos que geram atitudes positivas, 

aumentando sua auto estima; 
 
Para obter-se melhor aproveitamento, o programa contém um 

número ideal de sessões regulares, inclusive formas de agir para resistir ao 
oferecimento de drogas; desenvolve normas de conduta sociais; possui manual 
específico de instrução para crianças, adolescentes e instrutores. 

Há estudos periódicos para averiguar a eficácia do programa 
e possibilitar o aperfeiçoamento contínuo. 

 
 
 
ALCIDES PELICER 
PELICER 
Vereador 
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